ÒBÀRÀ MÉJÌ

“...Simbologia: A Cornucópia. ..”

ÒBÀRÀ MÉJÌ - 6º Odù no Jogo de Búzios

Interpretações e Significados

Ordem de Chegada ao Àiyé/Terra: 7º Odù.

Òbàrà Méjì não possui nome correspondente.

Responde com 6 búzios abertos.

Representações e Significados: Em yorubá significa “Os dois Reis do Corpo”.

É o Odù encarregado de representar a nobreza e toda a sua estirpe. É o Odù da vaidade.

Òbàrà Méjì teve sua formação através do ar - elemento indispensável a toda existência.

Sua origem, o Ar, deu-lhe o título de “Oba Afefe – O Rei dos Ventos”,  ocasionando a obrigatoriedade da apresentação de todos os seus ebo para a direção que o vento estiver soprando1. Deste caminho, depende a existência dos seres vivos, dos bosques e das florestas.  É o Odù encarregado das alterações climáticas. É o Odù das forquilhas, das bifurcações e das emboscadas, é o gerador dos conflitos/guerras e desentendimentos.

Òbàrà Méjì também é chamado de:

Bábà Panságà (Pai do Adultério); Bábà Àipéniyè (Pai da Loucura); Bábà Àdakadekè (Pai da Mentira); Bábà Olè (Pai do Roubo); Bábà Ìlara (Pai da Inveja); Bábà Òkánjuà (Pai da Ambição); Bábà Ãwò (Pai do Desentendimento), Bábà Ládòfo (Pai da Vaidade) e tantos outros nomes. 

Foi neste caminho que surgiu a “Panságà” – a Prostituição e o “Èkíni Okonrin Apani – Ìpakú” – O 1º homem assassino, assassinato, etc.

Òbàrà Méjì é também representado por uma corda ou uma escada, em referência ao poder que possui de tudo erguer. Exprime a força, o poder e a possibilidade de realizações generalizadas.

Sentença deste Caminho de Odù:

“Oborin ti je àwon owó Méjì, àisí pàdé”.

“Mulher que come com as duas mãos, encontra a morte”.

Representação em Ifá/Kawrí:

Cores: Azul claro, violeta, verde dos pigmentos minerais, o verde esmeralda,

vermelho, o negro, o amarelo alaranjado do amanhecer e o amarelo dourado.

Simbologia: A Cornucópia.

Elementos: Ar, Água, Terra e Fogo.

Folhas: Betis Cheiroso, Bredo-Sem-Espinho, Canela-de-Macaco e Capeba.

Flores: Crisântemo, a Orquídea, a Dormideira, a Flor de Lis, o Lótus, o Girassol, a Lavanda, o Narciso e a Peônia.

Ponto Cardeal Correspondente: Sul-sudeste.

Composição: Ar sobre Terra. Predominação do Ar indicando a evolução, o querer, o progresso e o triunfo.

Provérbio deste Caminho de Odù:

“Oba pípani, Oba yíyàn”

“Rei morto, rei coroado”.

Sexo: Masculino

Metais: Ferro, Mercúrio e todos os metais preciosos.

Pedras: Hematita, Topázio, Esmeralda, Granada, Rubi, Âmbar, Crisólita Oriental, em geral, todas as pedras preciosas.

Os Òrìsà que geralmente se apresentam neste Caminho de Odù:

Èsù, Ibeji, Ode, Osoosi, Olõgun-Edé, Òsàlá, Òsun, Ifá, Sàngó, Ayra, Aganjú, Oyá, Obà, Oko, Àbíkú, Yemoja, Elésije, Ore, Egún/Ìpònrín e o Orí. 

Obs.: É o Odù principal de todos os Oba e Àyaba da realeza yorubá.

Alguns dos arquétipos dos filhos deste Caminho de Odù:

Geralmente são pessoas alegres, presunçosas, festivas e mantedoras de tradições.

Radicais aos extremos (dizem que seus filhos usam antolhos). São atraídos pela mentira, criam situações fantasiosas e embaraçosas, nas quais acabam acreditando como se fossem a mais pura verdade. Gostam de se envolver em assuntos que não lhes dizem respeito, o que acabam sempre por deixá-los em situações constrangedoras.

Possuem tendência à loucura e ações fantasiosas. Alguns possuem espírito fraco ante as derrotas, chegando ao suicídio, entretanto, outros recuperam-se facilmente dos fatos acontecidos, são os que possuem o alto controle de si mesmo. Geralmente são capazes de sacrificarem seus semelhantes para obterem benefícios, sejam eles quais forem. São interesseiros, sabem agradar quando necessitam, ao mesmo tempo que desprezam após serem servidos. Alguns são arrogantes, presunçosos, porém atraentes.

Marcam o que o calendário não marca. Outros são arrojados, determinados, dispostos a fazer e vencer todos os seus objetivos.

Os filhos deste caminho de Odù, em sua maioria, seguram as rédeas com a mão esquerda, pois na direita encontra-se o cetro que demonstra sua força de vontade e a do seu espírito. São hábeis em criarem confusão, e quando as criam, saem dela com a maior facilidade, deixando todos em má situação, menos eles. Enfim, os filhos de Òbàrà Méjì têm tudo para ter tudo e têm tudo para não ter nada.

Algumas das interdições dos filhos deste Caminho de Odù:

Comer peixe defumado, preá, bolo que tenha sido envolto em folhas de bananeira, fubá, canela em casca ou em pó, carne de tartaruga, de cobra, de crocodilo, de antílope, de macaco, galos/galinhas com esporas (velha), elefante, hiena e de chuparem tangerina (Brasil). Usarem roupas tecidas com a ráfia chamada “Devô”. Não podem carregar, tampouco colocar ebo de terceiros sobre a sua cabeça ou ombros. Relatarem fatos que tenham assistido e que não lhes dizem respeito, pois correm o risco de serem envolvidos nas questões. Devem manter distância dos familiares, pois os mesmos se aproveitam da sorte dos filhos deste caminho.

Significados Tradicionais das caídas deste Caminho de Odù:

Ònã Iré - Caminhos Positivos

Aquisição de todos os bens materiais. Final de todos os obstáculos. Ascensão e expansão generalizada, ausência de toda ou qualquer enfermidade. Ganhos financeiros, heranças, riquezas, prosperidades, alegrias, satisfações,  luminosidade, vastos horizontes. 

Êxito em todos os empreendimentos e nas relações com pessoas do mesmo sexo e de sexo diferente, enfim, ruptura de todos os vínculos insuportáveis e indesejáveis.

Ònã Lépè - Caminhos Negativos 

O oposto de tudo acima discriminado. Dinheiro e poder despertando cobiça e inveja generalizada, brigas por herança entre irmãos e parentes. Perigo eminente de tornar-se uma pessoa arrogante, presunçosa e prepotente. Enfim, miséria total e irrecuperável.

Saudação que deve ser dita sempre que fizermos oferendas neste Caminho de Odù:

“Òbàrà Méjì, Ìbà o!

Wúrà l’orúko bàbá re; Àbáfu l’orúko Ìyá re

Òbàrà Méjì, iwo abebe wa ti múgbe ìlãgùn mi”.

“Òbàrà Méjì, eu o saúdo!

Ouro é o nome do seu pai, Riqueza é o nome da sua mãe.

Òbàrà Méjì, você é o abano que faz secar o meu suor”. .

At.: A saudação acima evoca a idéia de alívio ante as situações, da mesma forma que o abano refresca um corpo suado, com calor.

Doenças ligadas a este Caminho de Odù:

Infecção sangüínea, problemas circulatórios e respiratórios, cleptomania,  esquemia cerebral, demência, esquizofrenia, aneurisma, perturbação mental, enfim, a loucura.

1 - A colocação de uma ou mais bandeiras nos ebo oferecidos a Èsù, nos caminhos deste Odù, visa apenas indicar a direção dos ventos de superfície.

1º Ihinrere ti Odù Òbàrà Méjì

Omo egún ni wére apala oti

Omo egún tasile oti

A difá fun Oka

Omo egure Iloro

A difá fun Ere

Omo egure Ilabata

A difá Akeke

Omo egurè Ilepo

A difá Eiyele

Omo Lasewe

Nwon ni ki gbogbo àwon o ru ebo

Nwon ru ebo kan

Nwon difá fun àwon gbogbo

Ani, àwon òpolópò omo re ba bere àláàfia ará-àiyé

Igbati abafu sunmo

Nwon rara awo bere fumpè

Wikiri: Awa dúpé

Téwogbà aiyélujara mi

Mo m’ Oka, omo egure Iloro

Mo m’Ere, omo egure ilabata

Mo mo Akere, omo Ilepo

Mo m’ Eiyele, omo Lasewe

Tulasi ko si fun sawada

Aisi-àláàfia kò wà fun rerin

Àfaradà kò wà fun sogò

A difá fun Èjì Òbàrà

Ti wa ran agbon iloro

Nwon ni o seleya

Ti wa ran agbon iloro

Nwon ni o gbe elegede

O gbe elegede tan

Elegede toro fonrugbin

O ké pépèpé

O wò àpátà

O sa buwon elegede

O mugbe

Èsù ni o rubo

O ni ohun ti rubo

Èsù ni ki o ko elegede re si inu agbon

Ki o ko lo sile Alara

O ta òpolópò elegede fun Alara

Èsù tun nu ki o gbera

Ki o lo sile Ajero

O tun ta òpolópó elegede fun Ajero

Nibe o figbowo ópolópó elegede

Fun mérìndilogun awon oloja

O deseduro létùlóju

Dapomo àwon gbogbo owó, fiofio iloro

O sodi-mimo, deseduro alaidorikodo

Nwon waa nyin awon awo

Ni awo awon nsenu reree pe Ifá

O lanu iyanu

Rara iyin imoye Ifá

Igbanã ijo ni, jo tiwobo

Nwon korin ati jo o re nyin Ifá

Tulasi ko si fun sawada

Aisi-alafia ko wa fun rerin

Afarada ko wa fun sogo

A difá fun Èjì Òbàrà

Ti wa ran agbon iloro

Nwon gbogbo seleya

Èjì Òbàrà, kin lo nta?

To fi d’iloro?

O dálohùn: “Elegede nikansoso”

Èsù õre-òfé

Tradução do 1º Poema/Verso do Odù Òbàrà Méjì

O filho de egún pega rapidamente a cabaça de aguardente.

O filho de egún derramou aguardente no chão.

Foi feito jogo para Oka (Serpente).

Filha da cidade de Iloro.

Foi feito jogo para Ere (Jibóia).

Filha da cidade de Abata.

Foi feito jogo para Akere (Rã listrada de pele lisa).

Filha da cidade de Epo.

Foi feito jogo para Eiyele (Pombo doméstico).

Filho de Lasewe.

Pediram para todos fazerem oferendas.

Ao acabarem de fazer as oferendas.

Foi feito jogo para todos.

Desta maneira, seus numerosos filhos, os habitantes da terra, começaram

[a encontrar a “Paz”.

Quando a felicidade chegou.

Os cânticos do mistério/fundamentos começaram a louvar.

Disseram para todos: “Nós agradecemos”.

Aceite minha liberdade.

Eu conheço Oka (Serpente) filha da cidade de Iloro.

Eu conheço Ere (Jiboía) filha da cidade de Abata.

Eu conheço Akere (Rã listrada de pele lisa) filha da cidade de Epo.

Eu conheço Eiyele (Pombo doméstico) filho de Lasewe.

Infortúnio não é coisa com a qual se brinque.

Miséria não é para se debochar.

Sofrimento não é para se glorificar.

Foi feito jogo para o Rei do Corpo.

Que está tecendo a cesta da prosperidade.

Da qual todos estão zombando.

Ele acabou de tecer a cesta da prosperidade.

Pediu para semear abóbora (através do Oráculo) e ele assim o fez.

Na época certa, os aboboreiros frutificaram grandes, e em bastante quantidade.

Ele as cortou em pedaços.

Ele as colocou em cima da rocha.

Ele espalhou as abóboras ao sol.

Elas secaram.

Èsù pediu a ele que colocasse as abóboras dentro da cesta.

Para levá-los à casa de Alara.

O qual queria abóboras para a ocasião do culto da morte de sua mãe.

Ele, então, levantou-se e foi para a casa de Alara.

Ele vendeu numerosas abóboras para Alara.

Èsù disse de novo para ele levantar-se.

E ir para a casa de Ajero.

Lá ele vendeu muitas abóboras para os dezesseis donos do mercado.

Ele ficou rico, muito rico.

Juntou muito dinheiro.

Ficou famoso, ficou alegre.

Começou a elogiar os seus fundamentos.

Seus fundamentos começaram a elogiar Ifá.

Ele ficou boquiaberto.

Cantou e louvou a sabedoria de Ifá.

Ficou alegre, começou a dançar.

Seus cânticos e danças exaltaram Ifá.

Infortunio não é coisa com a qual se brinque.

Miséria não é para se debochar.

Sofrimento não é para se glorificar.

Foi feito jogo para o Rei do Corpo.

Que está tecendo a cesta da prosperidade.

Da qual todos estão zombando.

Èjì Òbàrà, o que está vendendo?

O que o tornou próspero?

Ele respondeu: “ Somente abóboras.

Graças a Èsù”.

